LMR/CF/03/02 – Uma avaliação dos dados de capturas da pesca comercial na região BCLME 
Valor do projecto: US$11 240
Adjudicado a: BENEFIT
Data de finalização: Maio 2004
Objectivos

O objectivo do estudo foi avaliar o estado dos dados de captura de peixe comercial e avaliar o grau de confiança e adequação dos sistemas de gestão de dados utilizados pelos estados membros do BCLME.
O relatório destacou especificamente a falta de uma gestão disciplinada de dados entre os cientistas de investigação na região e citou exemplos em que se perderam dados.
Recomendações
1. Recomenda-se que seja encorajada a melhor prática na administração de dados em toda a região. Para tal dever-se-ia:
· Submeter um plano de gestão de dados em todos os projectos;

· Documentar completamente e arquivar com segurança todos os dados gerados para promover a longevidade;

· Publicar os metadados para conjuntos de dados num directório de dados;

· Não aceitar publicações científicas que não sejam acompanhadas por um conjunto de dados totalmente documentados e arquivados.
2. O estabelecimento da Comissão da Corrente de Benguela (BCC) é aconselhável uma vez que formaria um chapéu regional sob o qual poderia funcionar um Órgão Regional de Pescas (RFB). O Secretariado poderia então garantir apoio administrativo e técnico na forma de competências de bases de dados e coordenação oportuna de programas de troca de dados para o RFB. O foco da BCC deveriam ser temas transversais e apoio a processos políticos para tomar decisões apropriadas.
3. Devem ser empregues métodos apropriados para troca de informação tais como:
· A troca de dados deve ser facilitada através de um ponto central (ex. um Secretariado) com pontos de contacto nacional estabelecidos nos estados membros que são responsáveis pela entrega de dados a tempo. Os dados devem ser entregues usando formatos electrónicos bem documentados que garantam a integridade dos dados; 
· Um gestor/ coordenador de dados com qualificação de nível terciário em ciências da informação deve ser responsável pela recolha, gestão e disseminação dos dados de pescas;
· Deve ser estabelecida uma política de utilização para os dados submetidos ao Secretariado, desenvolvida tendo em consideração as políticas nacionais de dados.
4. É aconselhável a normalização regional dos dados ou métodos de recolha para garantir inter-comparabilidade. Devem ser desenvolvidos métodos de normalização através dos grupos de trabalho científico.
5. O nível de confiança e adequação dos sistemas de gestão de dados de capturas precisa de ser melhorado. Isto pode ser conseguido do seguinte modo:
· Revendo e melhorando os modos de relatar informação no sistema actual de informação na África do Sul, bem como garantindo aos cientistas um melhor acesso ao sistema.
· Desenvolvendo um sistema de confiança que permita tirar lições entre Angola e Namíbia no que diz respeito ao desenvolvimento de sistemas de informação de pescas.
· Usando a experiência adquirida no desenvolvimento de sistemas semelhantes – designados e implementados para outras instituições pesqueiras de complexidade semelhante – para oferecer orientação sobre os seus requisitos para relatar informação. 
· Documentando os conteúdos exactos dos sistemas de gestão de dados usando normas de metadados e estabelecendo prioridades de acordo com stocks partilhados.
6. Recomendam-se acções remediadoras para melhorar os sistemas de gestão de dados de capturas desde que:
· Seja promovida a aceitação do Sistema de Gestão de Informação Pesqueira (FIMS) no Centro Nacional de Informação e Investigação Marinha (NatMIRC). Os conjuntos de dados existentes devem ser transferidos para o FIMS após um período de uso paralelo dos sistemas antes de ser feita a migração total. Para aumentar as probabilidades de sucesso, o NatMIRC deve liderar o processo. 
· Os três países devem ter um gestor de dados dedicado que actue como um ponto de contacto para os utilizadores de dados pesqueiros e relacionados. O seu papel seria gerir o inventário de dados, garantir acesso oportuno aos dados quando apropriado e assegurar que os guardiões dos conjuntos de dados (incluindo as secções IT) mantenham a integridade dos dados. 
· Quando apropriado, os gestores de dados devem ser capazes de aconselhar e apoiar na concepção de sistemas de informação encomendados. Idealmente com qualificação de nível terciário em ciências da informação, eles devem estar confortáveis com tecnologias tais como design relacional, Linguagem Padrão de Perguntas, etc
